




Olá. Meu nome é Bia, e eu convido vocês para um 
mergulho no universo plural da diversidade humana.

Sou uma menina muito feliz com o meu corpo e com 
o meu jeito de viver. Tenho uma deficiência que não me 
define, ela é apenas uma característica que eu tenho. 



Tenho paralisia cerebral, me locomovo bem, me comunico 
muito bem e faço tudo o que quero.

Meu cérebro está tinindo! Estudo em escola pública e 
tenho tudo de que preciso para aprender. Se surge a necessi-
dade de algum recurso, peço apoio aos meus professores.



Pratico yoga, o movimento e a filosofia que mais amo 
praticar. O comprometimento físico na perna e no braço 
esquerdos não me atrapalha em nada. A minha professo-
ra de yoga, a Nani, adapta todos os movimentos para a 
prática se tornar mais acessível. Ela entende as especifi-
cidades do meu corpo.



Vocês sabiam que o termo correto é pessoa com deficiên-
cia, em vez de “pessoas especiais”, “pessoas portadoras de 
deficiência”, “pessoas estranhas”, “esquisitas”, blá, blá, blá?



E já pararam para pensar que acessibilidade não é favor? É um direito.  
Mais do que isto: nossos direitos não são privilégios.



Eu gosto tanto de praticar e viver a yoga, que comecei a 
estudar sobre esta filosofia e a me desenvolver a cada dia. 
Minha vida é repleta de atividades, e o próximo desafio será 
me preparar para entrar na universidade. 



Às vezes, fico pensando como vai ser, já que nossa socie-
dade é tão capacitista que muitas vezes pensa que minha 
deficiência é uma punição para meus pais, ou preguiça 
minha,  ausência de fé, castigo, ou culpa minha. 



Pensam que não produzo como as pessoas sem deficiência, e 
tantas outras bobagens... Diante de tanta falta de informação, preciso 
me munir de muita disposição para lutar contra esta exclusão.



Eu nunca quis ser curada por causa da minha deficiência. 
Eu sou feliz do jeito que sou. Eu sou a Bia, sabia? E não a 
deficiência. O que mais quero é poder levar minhas experi-
ências para que todos entendam que sou uma pessoa como 
todas as outras. Posso estudar como você, trabalhar como 
você, viver como você e do jeito que eu escolher.



Eu me alimento de coisas boas, busco uma boa alimentação, boas amizades, boas parcerias, e não seria 
diferente com as histórias. Elas me fascinam e, diante da destruição do mundo que temos testemunhado, o 
que mais me dá satisfação é tentar reconstruir e ressignificar a humanidade. Tenho como metas em meus 
escritos trazer à tona nossa missão de democratizar, transformar e humanizar. Nós somos a voz da mudança. 
 
                                                                                                                       



O livro “ Meu nome é Bia, sabia?”  nos faz compreender que a diversidade 
humana, seja ela qual for, faz parte da sociedade e viver de forma plena de-
pende de como lidamos com a vida. A Bia tem paralisia cerebral e isso não 
impede que ela tenha uma vida saudável. A prática do Yoga no cotidiano dela 
faz o com que a intenção de ser sua melhor versão seja o foco de todos os dias, 
fazendo com que a adaptação da sua realidade em suas atividades sejam pra-
zerosas. É exatamente esse conforto que a prática do Yoga oferece. Ensina q 
cada ser é individual incentivando o autoconhecimento para entender quais 
são suas maiores qualidades a serem estimuladas e seus limites para serem 
respeitados, ao mesmo tempo buscar compreender que todos os seres são 
interligados e fazem parte da mesma jornada. Mas que graça teria se todos 
fossem iguais? Nani
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